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E.�Albufeir.a, onde se e�contra c.om '

'sua esposa, na Colónia 'de Férias,
Dr. Pedro Theotõnio Pereira, a con­

vite da F.N.A.TI, realizou urna con­

ferência-recital, O distinto Poeta Mi-:
guehTrigueirós, que foi muito apre-
elada, ,,'

, .

Apresentou o conferencista o sr,
dr, josé Frâncisco Rodrigues, Prove­
dllr. 4a Casa Pia de Lisboa.
Én"lre a assistêndia distinguiam-se

o� STS. dr. Veiga de ,Macedo, antigo,
M.inistro das Corporações e brigadei-

,

ro Manuel Domingues, ilustre Direc­
tor da F. N. A. T. e nosso prezado

,

amigo e conterrâneo.
'

No fiQal;.;çoml.l',era de esperar, Mi·
��e) Trlgueil;,QS foi muito .aplaudido e

: ,

, c�mprimentado �ela aseistêncía.,

"

.' t·;';',.'" 'o- acto 'da 'entrega da Medalha ao Rancho da Conceição
';iiI'....__.....� �_...__

.,pONÓO, agora, de parte o valor ar­
ñstico da imagem de N.a Sr." do

Rosário, flxemo-nos, antes 'no seu si-
, gniflcado hístõríco e religioso,

.

Imagem destinada a um cruzeiro.
�rá o único no género, no Algarve.
Também como único será o local, on­
de implantara-n esse cruzeiro. Unico
pela beleza que já lhe rezaram os

nOt'80S antepass dos, como Estácio
da Veiga. "

poqqena ,lIha fij>eQili com cen;Q

de 2000 metros quadrados: Como
que a dividir ou melhor dito, unir
terras e gentes, a chamá-Ias para um

ponto convergente: A Virgem Senho­
ra apresentando-nos o Seu Divino Fi­
lho, na beleza duma criancinha; em

seus bracos maternais e Jesus no seu

patíbulo ignomiuianie na Cruz keden­
toral Atrair todos os homens; dos
quatro pontos do Munde (pontos car­
deais) a Eles.

(O� .. I,' P:'1/WlJ..
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Hoie, realiza-se no excelente"
" parque da ..Casa do Povo
da Conceição, um intci:_essante,
festival promovido pelo Centro
de Hecreio Popular, no qual co�
laboram um g-¡�upo de acordeo­
nistas algHr\'lr-s e ° excelente
Hancho Folclócico da Gasa do
POvO- da Lorrceição, que tantos
éxitos tem alcançado no país eo' 1 "E' '�l,Ilg�r, entre a nossa Gente,'
no estrangeiro, levando até ter- muito se falar Cm .bolsas de
ras distantes o. folclore da I1US- .estudo concedidas por

:

países
sa região. ',' estrangeiros, e também' dizer
Conforme noticiámos. ainda que a América é quem dá car-

há pouco acabou de Conquistar tas a caminho da Lua, afirman-
uma medalha, após a sua exce- do outros, que quem lá deve

,

(ooftü"UG fIG I.· fHiD'fS4) chegar primeiro são os russos.

Admiram-se ainda estes nos­

sos conterrâneos, porque é que
SÓ nesses dois países é que há

cabeças grandes, isto é, cien­
tistas I
Ora o que se está passando

com os países chamados gran­
des, é o mesmo que se dá com

os grandes no futebol. Esses
, clubes compram os bons joga­
dores a peso de oiro, e os ame­

ricanos e o.,s¡_ russos" t! out�os,
vão comprar OS talentos Cien­

tíficos onde' sabem que eles
existem. '

,

'

Muito se fala na Universida­
de Patricio LlUll\Unb.", ni ag, ..

,Â PROXIMAM·SE do fim as obras
A de construção do moderno Cine­
- Teatro Amouro Pinheiro, que, no

dizer dos entendidos, deve ficar uma
das melhores Sillas de, espectáculos
da provincia.

.

Tudo ali foi estudado minuciosa­
mente desde o som à tluraiuação da
sala. A colocação .de cadeiras quer
da plateia, quer nos baícões, obede­
cem ao mais perteito e pormenoriza­
do estudo permitindo que em qual­
quer ponto da sala se veja e ouça bem.

(O""'� ... i·· P.4,-,¿

-_

Assim, nao é tavort
sia, onde estudam homens lie
cor; E esse gesto que pode pa­
recer de benemerência, tem

apenas por fim conhecer os

bons cérebros que a frequen-
(OOtlCifIUG fIG '•• pl""""
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Foi ao Brasil, em missão profissio­
nai, como membro" da representação
portuguesa OIlS jornadas Luso-Bra- i­
[eiras de Engenharia Civil, o nosso

prezado amigo sr. eng. António 1:<0-

drigues Pinelo, ilustre e distinto di­
rector da Junta Auiono lia das Estra­
dIIS, do Distrito de Faro.
Gostosamente o felicitamos pela

acertada escolha nil representação da
IiI4Il Cl�tli�

� li ..... r,
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Assim, não (¿'favor!.

-, '

T,�-VIRA·

(Ocmtlnuação da t.· p4UttIG)

tam ao tempo d'El Rei' bó'm' tarn ficando depois=corn eles,
.Diniz e têm sido sempre a sua por um preço mais em conta,

pr incipul fonte de economia e
visto ,que foi ali que se fizeram.

de grande atracção tUI'ÍStiC�7, OE america no s concedem

quando, na quadra da safr-a, de também várias bolsas, mas, co-
Abril a Agosto, Se pode adrni- mo. com elas já' não conseguia-
rar o magnífico espectáculo do sem satisfazer as suas ambi-

c ..p�jo, conhecido vulgàrmen-:: ções, andam pelo Mundo, bran-
"té pelo nome de (dourada ma-

co OU de cor, e, compram, por
.1�il1ha»). bom preço, os bons cientistas.

Na arquitectura civil, Tavira Por tal motivo, os paises cha-
é uma encantadora cidade «de. mados pobres, ficamainda.mais
hranco vestida» e a que não pobres com a emigração 'des-

faltam as características chami- tes Homens.
.

,
,

.
..,

·

nés algarvias podendo ver-se

.

Não 'desejaniQs . fal�r ,agora
aqui e além os vestígios das : nos cientistas que a Russia � a

épocas passadas; como o Arco - América, levaram, it bem ou a

, da Miscr-icórdia ":-,uma das por-
..

mal, para .�.� seus paises. no
'tas; da-. cidade .moura de anta- após guerra, e qué é' graças a

< nho � encimado, 'por¡hn"p�las ;,�el���9.p��s�am9,s v/:rt4p,,-a &,�rir-
· arrnas manuelinas e num ediñ- . -s� ó' Universo, "

'

CI·O da Rua da Oliveira torñe-
..

.

Desejamos siin,'ap'\)Il.tat ;fac- d· R·;··
;;,,,,,'.. ,:" .)2.�::'.'.::J""' I

...

O ,. lO" Ara� :ve Si ves
j>lOdo para a -de Cândido dos tos e alguns nomes de vários ",' '", "

¡(eis, um varadim' de estilo He- cientistas, compradoS aqui e ali, ..

, �(O��"� 4ci 1.�. """".)
nascença e curiosas �árgulas. a peso de oi¡,o. E as': vitimas da

Na arquitectura rehgiosa _ evasão dos talentos, são na Eu- '·$êriam, como' já se :llsse, 0$ pró-

exteriores e' interiores _ há ropa, para não ir mais J'ong'(;; a prJ�� Cruzados 4€ Crl�to que implan·

_ um desfilar imenso de monu- N.,oruega, Suiça..

, I,tália, Hol�Í1da, ,'tanam este padrão de Fé Cristã nQ

AI h O ,Rio Arade, como, que a dizer. que,'R
" mentos de reconhecido valor-e eman a cidental, Portugal 'terra o.u cidadej,!'Ini p�ucoimaisacitna
_ interesse. e a própria Inglaterra, que já do me�lTI0 Araae, era Já Cristã.

A Igreja de Santa Maria
-

do foi considerada como fazendo 'T�ria-in sido, cel'tameote;"'os Vassaw

Castelo, construída ap'ós o .te.,:- parte dos 4 gran,des. N¢'.$-.tes ros do ,Rei DtViiio, quem·deviam pi'és-
a' tv o-de�ido cult'(j a, este cruzeiro tão

ramoto de 1755, conservando, países, a cada passo se' let'm ,ri�.o de ,si�boHsfuo, êle,s" o,s F'ràdes

todavia, os restos de um pórti';' anúncios, pedindo. cientisJas. .Menores franclscanps: qu� tanto zêlo

co de estilo gótico do primiti- Por vezes os anúncios ameri- ... teriar(J, aq\ii, rlé�ta' região';' exercido o

YO tem�lo cristão edificado so- <"çaJiOS dizem que serão pagos
s�u.munus pastC)ral.

.

.

Tinham eles. m�smo nas !l1argens do
bre as 'undações de uma mes-

. os transportes, '�sludos� neces- Arade;três COllv�ntos" a ·saber: Um·

quita, as capelas_laterais e oal- s�rios na especialidade e, �aJá- no 'Mata-Moiros (Silves); outro no

tar-mor. Aqui repousam os res-
nosduas ou três vezes maiores. Parchal (Estombar) e inda outro em

tos mortais dos sete cavaleiro" Dizem., as estatísticas, quesó
. ,Portitnão. ' ,�

,

,
..

d I I
Quando esc'or.ra,çados por ventos

e os <fe Palo Peres 'Correia. a ng aterra, eoi ,1964 sairam maçónicos,no s�culo pa�sado, ver se-

E ainda a Igreja de São Fran- 5.900 professores; 40400 enfer- �iami>brigados á �,bandonllr seus con-

cisco, de traça gótica inicial; a mei ros, 4.200 engenheiros'" e ventos e¡fugil' E;ptretanto, nllo quise-
'

d S 1 200' éd' P t I d ram que He.asse·ao abandono avene-

. e an to António, com fig'.,U, ras " 'm ICOS. or ou ro a o, � d
...

...

,

. ran a il1i�g�!l1, ço.ntidá na Ilh� dp Rio

.em r�levo que moslmm passa- es't� 'país, tem 'ao seu serv�ço Arade.
. ..

, ',.
__ , ,. ,

gens da vida do simpático lau- 40°/0 de m�dicos qUe vif'ram do
_ T�r,iani, 'P9-í��,,�lê's -próprios condu-

·U.1atumo portugú.ê.s; a da Mise- Paquistão, India, e Antilhás. zido-a a_ cSfoml?ar,: parita confiarem

. t'.lcórdi'a, de pórtIco renascen- Parece .ser a América, Esta-
..

à iluardà di) pl):roç(i:'<1nde tinham tal-

d U'd
' , ve�.o seu conv¢nto, principal,

íista e a única do país com três os ni os, a maior consumi- E o'pár<ico� MI' síia vez, também

uaves e sern capela-mor; a de dora de talento", externos, e is- pároco d?:1ug�r;)d¢' Ferragudo, a teda
Nossa Senhora da Ajuda. com to porque o,> seus Ho'gpitais "entre¡tue a este,poyo, para a conser-

> inl.ba'lho ,de talha'· ... retáb·u··los precisam de mais.de.' 5.500, iu.é- . var p. ven��ar:. G<trn;O preciosa relíq4ia
'" dando-Ihé 'f) culto devido:

., ilos pritfiitivos portljgueses. O dic'os, além dos qúe são forma-
.. Rolar,am os t�mposJ E esse povo

Jnosaico que reveste o 'pavi- dos nás s.nas Escolas. Diz-se de t<'err.agudocén�énfa-a, felizmente,

mento do cruzeiro é exemplar que maiq. de Il.O()() médicos até agora.' Cotrtuao, talvez, aperia8

I aríssimo e único no naís. A actuam nos seus Hospitais. ,. 'como ¡Imo. réllqUi¡,¡ histórica e ártfsti-

I O d T
.

d l'C Vários são os senadores ame-
ca, tendo"'a'. retirado, já há muitos

(a, r em ercelfa o armo, anos, desse culto:'primhivo, Não que o

com revestimento interior de ricanos, que não gostam de povo de Perra�udo'não' venere NOssa

talha doirada; e a d(_) antigo oúvir dízer a vel'dade, que lhes Senhora, nas,:suas'imagens; pois é Ela

Conven,.to das Freira.s com .por- é dita por este o.u aquele mem- Sa sauad·ai>!lCdoTOcéeirl·à-'ã·Orià'sjl�voclação dte Nt·a
b d

r..
.

II. ç., mp esmen e, e-

fal Renascençl:t, 'ro os países pobres, quando riam mudadô de ilna-"em de N." Sr."
.

Na Igreja de Nossa Senhora dizem, que os americanos não do Ro¡¡ário, P?is.!ldquirirainuma outra

das Ondas :- óutrora denomi- podem viver sem os seus mé- em 'madeir,a; talvez;,¡>sra 'poderem le-

·

d d C
...

M dicos vá-lá em prodssão. ., •

na a a o omproIDlsso ad· .

'

.

Estou conve'tÜ:ido· que o povo de

.timo de Tavira - venera-se a
Nos Estados Unidos, entra- Ferragií�Q"devoto dé',Noss'à Senhora,

imagem de São Pedro Gonçal- ram em 1966, os s�guintes cé- teria muito'�õsto, em colocar a ima-

�,'es Telmo, o padroeiro dos rebros: 5.479 �ngenheiros·· e gem de pedrá dé Nossa Senhora do,

d
..
)escadores da cid.ade. Esta Cor. cientistas, 5.164 proféssores, Rosário, <le que é depositário, 'que

� 4 2" 7 f
.

2? .

recebeu' dos:'se_us antepassados, no

poração, a do Compromissp" . 1 en ermelros e .55_ téc- .

lugar que, outrora, s'erviu dé :guarida,
Marítimo, hoje a Casa dos Pes-';'; nicos. Além destt's' números, dUrante vários séculos, na Ilha do Rio

eadores, é das mais antigas de. recebeu ainda cerca. de eem mil Arade de Silves,'qiie fjcou com o mes-

Portugal. ..
estudantes com bolsas de estu- mo nome destà-imágem. Tanto mais

d·
..

d d·
.

M qUe hoje, felizmente, 'providenclal-
Os miradouros do Castelo e 'o, vI,n os ,a ASia, édio mente.'existem ffêlsdidkados a Nossa

de Santana mostram as pers- Oriente, GréCia, Egipto, Africa,· Senhora,-dispól'10s idrabidhar e sa-

pcctivas da cidade. Europa e da América Latina, cr¡ficar�se de.maneira que' o seu tem-

, Nas dádivas da Natureza, as ou melhor ainda, âas cinco plo �gsse iesta'(lr�dO'Ó'�ais breve pos-

t d M· d 'f bé sive'l e�antes' q ue a: mesma Ilha fosse
Termas de Santo António ou pàr es o 1 un o. arn m, na .. destinada a 'outro Jím bem diferente

da Fontinha da Atalaiá, como maior parte das vezes, só um- do culto à Vitgeftl Maria; lob a in'vo-

hão conhecidas, também, têm ,nüm�ro, muito ínfimo destes cação de Nossa'Senhora do Rosário.

fama pelas suas· curas de reu-

. bolséit·os 'é que regressa aos QUé· diga, publicamente, para 'que
. ,

. tocios o saibam, ,-sse bom· povo'de
matismo e de males� cutâneos. seqs paises. ,. Ferragt.do o que"pensa a tal respeito.
i': para os caçadores não se es-' A anotar ai�da, que nos Es-

.

,

tjueceu Santo Huberto de dotar tados Unidos, há engenheiro's '(u,.ódio A¡cisio, (obrita

teda o concelho de coelhos e
Coreanos trabalhando.em Iuga- ';"�",�-� •.

pcrdiZes.·· res' importantes, 'ao ,passo que
..

' ... ',-p- ...

Mas é sobretudo o areal que
. manhd�m para ,�q��l� p�ís, en- 'JurqlJle�JO�·i:d�'� ,BaQdej'r.a

.. se estende ao .1,()[lgO da· costa:,e " :,gen .

eiros ameflcanos, com m�e- , i"� ,. ,nH.'- iU'

I'm frente da: <cidade,' baohacl-o . noOr ,saE�(>r'd
.

U.
.:. nO '::.� •.1,·!,�.,i'r�".,'" • I.

"

pda quiet';lde do, mar e bafeja- . s· sta os mdos. re<:ebe-
(lo pelo chma ameno, num céu r�m �nlre outros, os seguH�tes
transparente e enchúcado de clenttsta�: Ia,n B�sh, p�squlsa-
IIiZ o que mais airai os turis- _dor médiCO IOglesr' de 38 anos

, l'�¡¡s, Acácias, eucaliptos e pi- que evon .conslgo a sua �qui.-
uheiros fecham o fundo da pa de técnicos; Dr. Leo FJsa:!{l,
praia, cambiantes de verde num Jap,?��s, criador d.e vários dis-

cCI}:'-1rio �e sonh.o e de paz: p�S�IIVOS elcctróll1cos, hoje, já
E assim TaVIra lendária e uhhzados em grande escala; o
romântica.' Professor de Física experimen-

tal, Paolo Franzini,· italiano; o
físico japonês Hiroomi Ume­
zewa, que trabalhou· primeira­
mente em Itália. Como não lhe .

pagassem mil dólares mensais,
transferiu-se para o seu novo

patrão, onde dizem que vale
muitos milhões de dólares.

�em todos os homens de ta-
,

lerito 'Se transferem pelo moti�
vo dos bons salários; na maio­
ria sim; outros afirmam que
nos Estados. Unidos têm.me­
lhores condições de trabalho,
e que ali as suas promoções se

alcan�am com mais facilidade,

(OonUnuação da 'l.· fHiil(tIG)

TAVIRA

leonília de Jesus

·Agradecimento
Sua família na impossibili­

dade de o poder fazer pessoal­
mente, vem por este meio agra­
decer reconhecidamente a to­
(Ias as'pessoas que se dignaram
-l'xpressa,r o seu pesar acompa­
nhando o seu ente querido à
�LU últiril"a'morada.

não sendo necessário esperar
que seus Mestres morram, para
lhes .ocuper 0., lug�:r.,Eumjor­
nalista >br�sile�ro, .diæ, que os

Governos têrn 'que pensar: ern
pôr termo á;fúga. dos, talentos,
criando o;porlunid�4�s;�,aos D9-
vos, reformando mais cedo os

velhos e r�n)��e'1"�? condigna-
mente esses 'jiom,eris.,

.

• Com,entÚiós; não. h;�, a fá��r.
O leitor ficarã agora mais cien­

,te p�rqu� razão' este ou aquele
, pals ,camInha na .vanguarda da
Ciência. É .que odinheiro, não
dando a felicidade, no dizer de
muitos, ajuda muito "em todos

,

os sectores. .....
,

-. .
....

.

"
, " _.:' ;.;' ,,,' J�sé RébelQ

(O?"ti,nlUlÇ�..,�, 1.,., fldgirt,tJ) ,.
. l

: .. : -' . "'''c',
_.

'.-
•

,

As iO h.05 _;:_ sfeves palavl'a8 refe­
rentes ao act!), pelo Direct. dei Centro.
Às"10 h.-15 � A:16CUcão por um Ofi-

ciai Instrutor. .

,

'

.. :" À� io �. 25 - Ratificação do Jura­
mento de. Pidelida"de.

.As 10 h. 50 -Distribuiçll'o de' pré­
mios aos Instruendos da 1. a e 3�· Com­
panhia de }��trução -,:_ 1.° Cir.lo, me-

Ihores'clas�lflcado�. '

Às io h. 50 :_: C�nti'riêiicia final.
Às I.t h� ,- D,�sfile peJas. pri ocipais

artérias da, Cidade.,
.

Às 1) h, 50.- Continência em mar­

cha ao monumento dos Mortoq da
Grande Guerra, onde será postada
urna Guarda de Honrl,l, , '

Às IO h •.- Festival Militar no cam·

po de jogos da cidade;. com Exerclcios
, de Aplicação MiHtar e LUtd Corpo a

Corpo;, Classe 'espeçial de saltos; e

Gincana de .automóveis,
'

Às 2� h�' - Sara� C�ltur�1 Recrea­
tlv6 nil parada ao. Quartel da 'Atalaia

, em que cooperaTã.o 6'8 Instruendos do
Centro. '

.. : ,

'!f.
.

.. O {9ogresso dé Peritos de TurIsmo
((1Ott""tlGÇdo¡ da t» pdl/ktO)

ou que convém ao nosso Tu,

ris�o é �ue' seja diferente de

mmtos: diferente por natureza,
como Já Q. é, e diferente .de
nossa Barte" quanto 8,0 acolhi­
'merrío= que remos de, dar' aos
que nos visitam, etc, Que, pelo
que nos respeita, sejamos em

tudo portugueses hospitaleiros,
que o somos desde sempre.

.

Não esquecer, por outro' lado.:
QUf' o Turismo não P obra ex­

c1u�iva�ente do hospedeiro, do
cozinheiro, etc" porque é obra
de todos os -que o inicialmente
se dedicam ou se dedicaram+a
erganizã-lo. -,?iça,mos de novo
-o Dr. Paulo Hodrigues : - <1Er­
guida sobre urna longa obra;
paciente e meritória. de valori­

,zação dOi. pat�i�ónio turístico,
",de, conseiêueializaçâo das po..

'pulações, 'cie definição e pro.
moção de [nfra-estruturas e

meios de equipamento, a fase
!l£J,:,al do.. turis�o português
defme-se a parhr de 1963 e

,

confirma-se, em 1964, ano em
: que' acolhemos, pela primeira '

vez;; I mi/hão de Iuris/as)). O
·

sti.plinhado é nosso.

.

.
«Em 1966, disse o Dr. Paulo

,

Rodrigues, ,.as receitas do tu­
rh-mo alcançaram 7,5 milhões
de-('ont'oq, ó que, em compara­
ç�o 'çom os numeras de, 64
(ano de 196,4), correspond�, em

,

preços correntes, à taxa média
. de acréscimo anual de, 47 por
cento»,; .

: Quanto a 'eff'itos em a nossa

economia, e�,los: ,- «A di£e­
I�hçà entrcus r-ccdtas e as des­

pesas determiiladas pela activ.i­
dade turbti-ca tem vindo a ti�
-naneiar, em ritmo crescente, ait
importações m et ropoli ta nas,
p�op?rcionando m�i�res dispo­
D1blhdades, de divisas; p�ra
0e;orrer aos encargos que im­
phca a. acel�ração do desenvol­
vimento económico em curso.).

"Findemos este breve artigo
:: com. estas ,palavras dum dos
'congres'si'stas estrangeiros,. o

professor Walter Hunziker, pre-
· si�ente- da referida Associação
�nternacional, as quais disse

depois d� a,ludir:Claos progres­
sps' c_?nslderávels no. que �iz
respeito ao desenvolvimento
do, nosso equipamento turísti­
co» :.:-: .Queremos, P?rtanto,
,�xpflmlr os nossos senhmentos
dé admiração e rpconhecimen­
to aos resHqnsáveis pelo turis-

· mo português. Podem estar
'certos de que Portugal está pe­
r�nte um futuro brilhante no

·

domínio do Turismo, o que
nos dá o maior dos prazeres».

Â. da F.- \

t
'Â9r�declmento
}'Ina da Concczlção

: Se bem '�ue um pouco lar­
diamente, do que pedé descu.l- .

pa, a família de Âna da COn-
i �elçio vem, por este meio,

..

patent�a1"' o seu mais profundo
"reconhecimento a todas as pes­
.. ,soas que;.a· acompanharam à
sua última morada e bem. as­
sim a todos que, de qualquer
forma, lhe manifestaram o·seu
,pesar.

HORTA
, Arrenda:-.se, com pomar de

Jdranjeir-as� no sítio do Arroio-
�Luz de Tavira.

.

'

.

Tratar com Manuel José Lou­
renço, na r,Çferida propriedade.

'ARI:fE N DA-SE
UmaAazenda no sítio· do AI­

margem, com terreno de se­

queiro e diverso arvoredo.
Quem pretender dirija-se a

José da Cruz Costa - Almar­

gem - Tavira.

,f�stczlos
. PopuJa"�$ ..

�a" 'C·onç8.!t'��:.'d'ê" fatlra
,(OOfl....�

{
_
..

·�do,l�\.�",,),.; .

c,. J ',"' .. '

'

...,.

lente exibição' 'lib;;' F:e�tiv'�fi�-
.

ternacional do FQldôfê,l;'r�li-'
zado no Estoril.'

,

Na fotd' qü,' '��mos,à estam-
-

pa vê-se o sr. professor Gon­
çalves d��Prof>nç�, ilush'�' Mi­
nistro -das Corporações,��
gando o estojo.com a .mea�l�
a-? sr. pr;l?fes�or' José J�aqu.Jp
Gonçalves, director e animador
do Hancho, na �presença d� to..
d� .. os compon�lÍt�s, �ODlo pré­
mIO da sua brilhante actuação
no certame. ... '. ,.'.: '.

: Basta ¡i, exibiçãO'dº Rancho,
h� -pouco regrt>ssado.·de Estre­
IIlOZ -ende- m�is :,Qmá v.ez'bli-

,
tQ'OU, para y,alori�r,â fesb. que

f é.ettª��p���'�«?,nt�rá .é�Ji1:a pre-
��eÔça-':?bl� (',¢.P�f,·�s:;'.���;,��a,.

.
.

' pu ..1'<;0 a, ga,rXlo" uiit.s.la.J·"
· gião vai� P?i�, ter h�jt;�n\'Q':p·r.�
zer de 'MSlshr à, :eiublção' da·
quele eXéelent� Rancho Foldó·
ri�o! ap6s a s'ua ,conSagra�ão
oflclal.. .

. ;, ,

- ASSOclàIl)o·nos· �à • simpática
festa qué s�rá p,or 8'isim: :dizer

· de homenagem � 'esse gr�pC)
de �apazes e ra.p!,ri:gas qqe, �sob
a direcção técn.léa do sr�: Flér­
nan40 Viegas, da Quintà·�;"tefu
sabido fielmente, devâ�� (ôl..
clore algarvio.•

,

.

;-"'-'
B�m ",hl!Ja I $(':

.

""",¡;

«.�

"
S. Luis Parque

CO,:mp�·a,:,se'
Mo�i1i� 'de quarto em· !J.�gup­

da mao e em bom�,estado.' ,t

Tratar com Ma·ria Luísa Ca'in­
pos, Rua Àl.vares'" 'Botelho, 10
ric - TªvirÆi. '. �.. ...

;

,
..... _.

�
-

�
.

.¡,

V E N�:D,É:�:&;E
Na povoação de Santa Luzia

de Tavira, uma môrada d.. ca·
sas, composta de oito compar·
timentos-'e quintal.,para semear

..

e poço de água, situada Íla Rua
Capitão Jorge Ribeiro, com os

números de políc�à. 68 e 70.,
Quem pretender. dirija-se a

João José Menau, éomerciante
ria .dita pOYOªÇãOo,¿

'

..
,

i::'.-

LA-�ANJAL
".

Arre�da-se, ná Quinta da.
Fonte'Sânta - Luz de Tavira.
Nesta Redacção ·<se 'informa�,',

p R'E 'DJ O
p'

.

� + .. ..... ;. •• .-".,

� D'evoluto,' vendé�ie .etri·Tavi..
ra, no Campo dos Mártires da

.

República (Atalai;,)¡ n.· 24, �om,
vários cõmp. quintàl"poçowm

·

excelent.e água e'projecto apro�

v�do . para constru'ção de rIc e

1. andar.· ..

Tratar no n.· 25, e na Rua
Almirante Reis u.· 88.

A r f.e n'd"a � S Et
.

"

. :'
,

Pomar laranja�, limão. tan-

ge!inas, com mujJn �g.uà. .

frata Dr_ Ed.u8:J:do. MaDBinho
- Tavia:a.

'

.

,

Propriedade de sequeiro ·de­
nominada' (c'Galixen com cerca
de 6 hect!lres, e ,diverso arvore­

do, a 2 ,Km. de Tavira,.próximo
da E. N.

'. .

.

Trata:Augusto Gaspar, P.V.T.
Loulé.'

'
.
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)\,,:,Llberdade. á o'S Direitos,' él. Como dlssemos pertence ao Éstado
¡

c.d. cldadi,O a formação do bem-estar dos seus el-
, dadãos, Porém, actualmente a Nação¡:

;: :>No·�Dfáh-o d� OÓverno; n;o 105 'de ,�,ncontr8'¡'se,: infelizmente, envolvida

,u ;de .Maip de 190?i, páSl, 1557, pode na tremenda e diflcilluta contra ini-

�r��,��bli'áutorla ,do. chefe do 'partido mislos '.
inconscientes, tanto" internos

,�<!1is'er\lªd,or, António de Serpa PI- como externos. Que tão cobardemen-

t.mentel: .Os Governos deviam ocupar- te.procuram delapidar a Nação Por-

(' "�8'e"exclllsivamente da' sua missãõ es-
' tuguesa,

.

ferindo-a .injustamente n08

·if��ale,necess�riii.ist� é,,;4a ju�tisa seEsp,��e���! �:���(r::sim foquei eu o
';cMla policia, para,gatantlrem,aJ.rber- ,

.Aade, 'a, pro:prieilade ,e' os direltos de ano passado no salão Nobre do Tea-

,çada .cldálM'Q, sem prejuízo da I\,b�r-, tro-Cínema Império em Lagos, numa

'�lIdS�,\,�';-�jopriedade edos.d�rei,tQs' "confer��cia, ao lado dos srs, drs.

/, ,¡fe"fuil'o's, os outros I'udô u mf1IS; co- MailUel ROdrillues Clarinha e António
': mércio, industria, Delas-arles, 'bene- Guerreiro Tello, onde usei da palavra
'Tyic�!lda, deve bca,r':4 lníciatíva par: durante Uma hora. procurando cha-

'tiêular dos ;ilJdivfduos e das associa- mar à .devida compreensão de portu-

ç:Õ�" que fern regni, muito �ai$ efí- '$!QelleS, conscientes , e patriotas, no

, caz' (jue'a)'(lícial!9á':dú Estado •• ,',';, ': ,sentidQ de .resolvermçs nós mesmos,

""-',:Não concordàráos.i érn : parte.. , com munícípes compenetrados nosnossos

:' �,túJ:leJhan:t�j;J, P\!,I�a,��entps.: .Ç,Ompete 'deveri>!'i perante a diS!nidade respeito-

JlQ¡.i:e�tâd<! ,:0 d,evI49" ,ç:uldüd,o corrr a 'sa till' Nação, al�tínS problemas essen-

c'Qfféntaçjlô 'da' aS8¡st�licja 'geral' dts-
, ciªiS del ordem de.asststêneia médica)

:pensada Il ',todos: os cid�dãos portu- .o I1;stado não pode solacionar, 'perfei ..
, ,�\leses, C'ogr.orm� a s'itul1çãO fim¡ó<;�I- tarnente, como devia, muitos preble-
,.i4 dl)fpfe�Ill.Os cldadãoiJ..,De c.ontr,�o

' mas respeitantes à assistência médica

i 'A If' de'todo o país.; ,:';'
" t,Etr,a,mo!l, l;I� amenJar () que 01 ap,on-

, To,rilá-s.e, portanto,' nec.essária.. um.a
, ta,dQ'•. publiCame(\fe,. por homens di-

. Slnó8 de crédito:', .

" ' " �.rande compreensão e colaboraçio
•••«Obrigar o país a proteger de'. de todos os portugueses dignos dl!sse

'terminadas instituiç-ões de ca(idade, nome Inconfundlvel•.ajudando o Es-

c; fl�.Il,nd9 'o .�st�d9 telll. dj'!scurado as tado il ''desembaraçar-se da enorme

misericórdias, é um 'contra-sellso. (1). carga'q,u�' .o'$ob'rE!c¡¡rrega, dificultan-
"'!:$é' nio ti\1esse'm déixado dehpidâr os

'

do a suá _boa marcha�' determlnadorl.l
,éifiindó� dês�8 instjtutos,',o rendin(ento _

do equilibrio e�onómlç9�
_ 4ói be_o�'já'hojlúhu'ia o, bastante'.:pJira ,E �e -em- Lagos e em todo orals,
��'jpo4.er át�lha� a miséria púbHca, em ,os cidadãos portugueses se unifica-

, �49da Il extensão'dQ pais, e em todas as ,rem .C,otizando-se com uma simples
formas: a tubercilloàe �' ªª outra�,' moedã de cinco ou dez escudos men·

mas o ba�er-8e !lisí>ens�do ai¡ miseri-
-, sais aediçados a()s J:lo!lpit!lis de'Mise­

'. ¢Ót;di,�s':UitJra n�o 1�dic!lr se.¡lã.O.
'

uma,
"i"icMdia respectivos para <lue os 'm�-

4às.forñtll_"de d�lapldaçflo e E:m Slersl dico's' exerçam uma assistência per-

tpd!is a./f.rman�a4�s' e c�nfi"arias, do manente, 'oportuna, parece-nos que

t�glste aos seus foros, censos e,pen- fàcllmente seria resolvido ,tão magno
",sões¡ por um,praso Q-ue suces!livamen� probtema.'

.'

",ii! se ��"' ido prorrogando, impotêri- O egoismo crasso de muitos, mas

�'. 'qJa em 4i1e o prqprió Estado sé ,!ê de muitos, a 'inditerença, de tantos que
, dbrigàr\ os adlJlinistradores d�ss�s 'afirmam estúpida e or'ílulhosamente:
',oorporações _ agentes pOliticos dos

"

.

- Eu nã.o preciso d'o hos,pital .• ,

,

Governos - a fazerem,,?s cQmpeJen- quando estiver doente tenho dinheiro

�, tês ,r�gistos de,ll comO',re.su1tado" em para pagar ao méd,ico! Não concordo'
" m'uit.t;parte, a subtracção 'fraudulenta com a ideia daquele «parvo ••

"dos�orespecti\1os' titulos 'e o desapare- '. (nconsdentes, que assim pensam.

'cimento, portanto, de valioSa8.fóntes 5.e em ��os os hospitais �a p,r,oylncia
de receita daqueles institutos•. Assiin. se enc9ptrasSe um médlcQ �Igllante

.

o��trimóliio das mjsericó:rdias e'con- os eridinheirados, esstts que pensam

frarias tem sido'defraudado ,8aquea-
". (lüe nHo 'precisam dos hospitais da

do por péssiin08 administrador�s, a ,'ml'leriçórdia;, em dado momento, de

; coberto, logo. �ue sir.varri os partidos ,infelicid��e, pod�m, �ecessitar dos'
.

PQlltlcos� de tod!i a iés,ponsabili4l;tde, �ells serVIços médiCOS, Nin�uém deve

9,�íif;¡civil, quer criminal;' eis � <i�usa cuspir para o ar .. ' .'
.

, a�st� de�stre, iJqmo para jusllficar'a ..Que tristeza! Há terrfpos, um pobre
.

centrallzll,ção dQs serviços'de benefi- homem. sofreu um ac.i.dente; parHu

,çêncla na' inão �ó 'Estàdo; se al,go"u, uma', perna. LevarªmlJo ,ao Hospital
<",enos exactamente� no ,relatório da' da Mis,ericórdia .de Lagos. N�ó traba-
, proij.o8ta de lei n.o õ� - B (Hintz,£: RI- Ihava ali nenhum médico nem enfer­

l@u'O);''1ue, feliz,"e!lte.n�9 passou de. ' melra., O doente foi assistido pelo
proposta.' ,'_' -' ,; ,<� >' ", ; jardinel-ro e uma, serveqtuária, os

Todas" as forlTlas de beneficênêia' .q,uais.lh,e aplicaram uma, atl,ldura. an-
: ,p�PJ1ca i'nã,o ;inspiradlis ,-n'� réor�ani-· . ,dandó ,depois' o infeli;z doen,t.e em bo-

Qção,:Qlfinisericórdias e. bem,a_8shn, 'lI,mdasi' pela cidade, conduzido num

.. n'iS',.r.¡j,çipio do �1I;dlio' mútuo tradu-
. "automóVel/batendo à porta dum mé­

." ;zidO illís caixas de socorros'e d�. pre- ':dico.'que não estava ellJ caS'a, que lhe
�, �Idêilcia orllanlz�das no seio de deter- conser,tasse, a perna I

.

.

milUldas dessa�"serão, cremo-lo'Jnsu. ;.; Pobres e,infelizes doentes.1 .'

ficléntes, já no dize-ndo para debelar' Mas nãô. são os médicos ciS verda-

mas se�uer para atenuar Il mi�éria deiros culpados desta' tristeza; são,

�raJ. É ainda d critério da, de-seen-
'

. 'sl.m 08 pl'Í;\pri,os 'muñ,fqipes, pela sua

'tràli'zaç40 apontando o verdadeiro imensa falta de compreensão, enfim,
ctpnj'�o pois até neste campo de ac- pe'lssúa inconsciência, pols preferem
ção centralizadora, do Estado' tem �astar par�e do seu sal�rio em tabaco,

,

sido nefasta, como é de resto é(n tii-
. em copos de Vinho e êm petiscos in-

das 8S outras. ' "

'.

.', dislestos, mas recus!llJdQ·se
'

a concor-

'A mi.!a d08 !lrandes centros de
.' rer com uma simples moeda de cinco

. l4'iIltçl1o, prinCi'palménte da ca'pital escud'os, merisalmente, .para um hos-
.

é ,:determinada, em muito, pela misé, pita I" para ,que um médico possa pres-

ria das populações-Jurais, pots �fluin- tar-Ihe 8 devida assistência, quando
dQ est.!ls aos grandes centros 'ni es- doente: O médico que trabalha, tem

p�l'ançi, de, mt:lhõrar'ém 'de ,&orte, de ser pa�o.

'e.,egraVáJ:ll a mlséna próprta e a dos ha- _ Vergonha inaudita I Grànde falta de

bibIntes das cidades e todavia",sõ,li-
. dignidade, de'compreensão e de pa­

dâmeQ�,e organizad'as ;__às . mi�,eri'Cór-
'

, triotis�o também I
,

.

djas.. nJi> só eSSa �ig:raçãó pára os Manuel Gera'do
SlFandes

.

centros'; diminuiria natural-
,
mente mQS-1i p'r�prla' população des­
te� tenderia a espall!ar-se pelas.pr9"
vlnc,ias, com todoa 08 beneficios, dai

'

.. re$ultailtes, opos�os aos'liIàles que se
.

.

obâefvaq. agora.:' '-"'.
,

I Jsto; e caixas económicas regiônais'
, anexas,8 todas Ss miserlcór4ias, se-
ria bastante para. 'sanear o ',pais da

,
. m�éria e da usur,a (aquela, em gran-'

. ""'-d� pa,�te, �'conse9uêticia destar;,'-:- e

�peXo:q_it� respeita, aos grandes centros
_:�"pt��na defesa fontra a tubtrculose,
cOJlvlrhlm aCima., de todas' as pana-
ceias:

"

" "
.

:',

,l,.a :_ p barateamento dos géqeros
peJa'supr.essãó dI,) imposto de consu-

,

mo desumano e ,anti-económicQ, e a
.

f,e4uçãó d08 direitos de import¡íção
sol>re os géneros' alimentfcios M'pri-
meirâ 'n�cessiQade;

,

,,",

28 - A, melhor.ia de condições de .. T r-" e s p a s s a
'

's e
habitação' 'pela fl1ndação de baIrros • .

'

-

.

'

higiénicos puvoados'de casas bar/atas
""e-atimentlldos pot cozinhas ecori6mi- 'e M S � D f p � S TO
_CftS _� bo'all cooperatiVas de consumo;,
,: �.• - O desenvolvimento"das insti­
tUIções ,de previd�ncia e mutualfsmo.
Ei8 o que. convém fazer; e (;) 'pro-,

hlema é tanto mais ur�ente quanto é

ceno que OS'proltressos da mecál!ica�
mesinQ,da (lplicalla à a�ricultura ,eada,
vez tendent a restringir mais o nqme­
ro: de líraços, e ,poj"�antO; a atiqlr o.
Ilomem do campo :pata a miséria,' éon- '

sequênci,a da falta de trabalho. .�' ,

Eis o (tue pelos, fins da Monarql,lla
Portuguesa alQuél" afirmava e publi­
cava em um livro ,'de que eu ignoro o

npme e até o do autor'em 'tIirtud� de
tér per�ncido ao meU saudoso paí, e

tanto a'tapa e m\litas páginas terem
sofrido' a acção destruidora dos' ra­
tos) apontando nele um qúadro'Slersl
dQIl prOblemas sliciais e politicos da
'p<K:l:{aQ �O$jio pa'�.

,

.

Vende-se 'em Tavira, o anti­
go <tHotel Caleça», na Rua José
Pires Padinha, _n.JI" 24 -26- 28 e

com,entrada" 'pela R�a Dr. Par-
reira" n,�'!: 3 e 5. ,,' l/I;: � ,

, ,.

.. Aceita propostas em carta

'fechada, com reserva' de direi­
to de entrega --- Arinando Go­
mes Cardoso, na referida mo­

rada•..

Por motivo do ieu pro­
prlet6rlo nAo poder estar à
tes�a, trespass�"s,e'·casa de
pasto, bem. localizada e

CO"" graride clientela.
',' ....e,sta

' .

Redac�io .e In-
. ·forma.·

,..

VENDE-SE OU' ALUGA·SE
-

Uril rrédio acabado .. de co�s­
truir� na Rua Feixinho de Vi­
des, n." 28.
Quem pcÇetender dirija.:.se ao

prQprietárié;l f. NQpro· Tavif'"
•
'.; 1'1,.

�'.. /'

........................
· ..

... ..

i NotJçia,s· ',p,8ssQui,s !
· ' .
.......... .;

.

Fazem anos.:

Hole � D. Beatriz Cabrinha 'San­
tos, [LMaria.Erménia Moisés; D; Ca-

,

rolina Leírla Ambrósio, menina Maria
Luisa Nascimento Real e os srs. Fran-

.

·'éiscoAnt6nio de Matos, Renato das
Chagas Aridítiâe ,f"1erreira e José Fe-
Iísberto;-, ' :� ;',y- �:: '

.

.

,

Em,18,'-" DOI,Maria do Livramento
Faleiro Cha5tas,,,menina Maria JO&I$
Gregório d�'Ltiz e os srs Abílio Men­
des, Gregório Gualdinó-Neto Costa e

en�.o Osvaldo Baptista Bagarrão.
.

.. Em 19';;_ D.,Maria Manuela Madei­
'ra Pires. D, Maria Fernanda Pires
'Vicente Peres e a menina Maria Ja­
"nuérts dos Reis Ribeiro.

"

"

Em:20�. D. Maria Fernanda Go­
mes Cbagas Reis, D. Maria Cristina'
Gomes, D, Maria deLourdes da Fon­
seca e Silva. menino José Miguel'
Bernardo de-Mates e o sr. Francisco
Apolinário da Fonseca e Silva.
Em 21 - D. Aña Maria Cansado

_�Car"a.lh() de' C!;lmvps jJenriq,ues, D.
'Maria João do"<:-atmo'Guerreiro, D.
Maria da,Conceição' Sola, meninas
Ana'.Milria M!:l,rqyés','ijómant¡ Farra­
jota e MaTia Luiza: eorreia Matos
Fernan,des, meninp Júlio eires Mo-'
destó � o sr Ezequiel Mateus Neto.
Fm 22 � D. Catarina Jadnto Fer-

"-andes, D; Maria João do Carmo, D.
, Julieta da Graça PE!reira Lourenço,

,

D. Altner.inda ,da Conceição Viegas,
'. menin¡t ,Maria Gisélia Vaz de Jesus,
menir1<is José Manu,el Lagoa$,Gonza­

:,Jez, ' .:fosé'� �ebàstIã,"(f Viegüs 1\18toS,
Srs. Jõsé António dê Jesus Pereira e
Luis Gónçalv'és MaSCarenhas. '

,.

' .

Em;25 i:D, )iaria Aihália' Rlbeiro
'. Larche;- efir Sousi{Gomes', b. ,Maria

, �méliá, dB' Cunti�,,;Ç¡:n'valhó
.

Moráis,
D. Teo!.indà 'Noémiá Sebintia Montei­
ro, menino Rodrigo AntÓni�{�oares
",de Olive-ira e os srs. E'ng.o Joãb Luis

,

alias' Ma)c;lónado e José Ribeiro ,Ra-
mos."

.
,

.

�.'
.

Partidas e Chegadas
.

. ApÓs te,r pa�s8d'(l>suas flrias no

Estoril, re$!ressou à suá residência, o
"nosso 'prezado amigo e cõnterrâneo
sr. José João Santos Dores. "

.

- C?>ID 's,ua espof,a r.egressou à sua

casa, de F�ro, ápós ter passado.a épo­
ca balnear na Praia, de Monte,Gordo,
o nosso prezado a;mf�o sr.' Dr. Ar·
mando

. Cassiano, ····.�nti�o ',e 'distinto
profess!>r do Licet!' de 'Faro.'

.

- Com sua ,fal11Wa, retirou pa'ra a
,sua casa em Llsboa',após ter passado
a� férias na sua pr,opriedade em San­

,

ta Luzi!!, o 'nosso ",prezado Il triigo e

cont�rrârieo sr., Jos� A úgusto Baptis-
ta PIres, .

_ ,

.�; ,_,..�? goz!h d�;;géri8!>, seSlujú em'
, ; passeIO p,ela' Euro.l?�a,:o nosso, assi­
;nante, sr.,Celestino"dos Santos Ama­
ro Júnipr, chefe désecção nos esc-ri-
tÓrios Ga.c. P� em 'Lisboa., .

- COJ:ll seu .esposo, eJilho; partiu
,para a SU'i! casa em Lisboa. a sr.' D
Maria Firmina Viega's Raimundc, no!!­
sa conterrlinea; que. conforme noti­
ciámos, veio aqui passar as suas ha-
bituais férias:. "',

·

_;_ Com,;:§ua.esposa,.estevé nesta ei­
dade o '¡¡'osso preZado. conterrâneo e

assinante'; sr, Joaquim Cataludo, resi­
dente em Jorres Vedras, que entre­
gou a, importâncilf de 7'5$00. para os·'

nossos pODres, em nome dos quais
agradecerifos.. '. :�

- No passado frin de 8emana des­
locou-se aó Algarve com sua esposa,
o nos�o prezado amigo e colaborador

.. sr. Libertf", dos Mártires Conceição,
acompanhado do ta'mbém nosso pre­
zado e velho amigo sr. Manuel de
Sou!'la Peralta, seéretário de finan- \

ç�s de l;�,�lnsse eJuricionádo supe­
nor do Ba!Jco, Borg�s 'e Irmão.
-:-,Encontra-se, em Penamacor, no

- gQzo,_de fé�ias, '� !l�' Jorge, Pescqd�
c,Carapeto�,f!1ncion�rlO da Tesoura(lli
da Fazerid,l.l Pú'blicl.l-desta,cidade.·

.

',� No', gozo de férias, encontra-se
! Qesta ciM!le com sua espo�, o Sf.
Aurélio Añ'Selmo, funcionário da Cai­
xa Geral d� Depósitos em Lisboa.

Coni '�!1a esposa e filhos, encono
tra-se nest� cidade, ,no gozo de féria ••
o nosso, prezado amigo sr, Capitio

,_ Fernando CarmOif!l'o'e Costa.
- De v:sita à sua família e para

matar saudt.des,\'da terra',e dos ami­
gos, esteve::nesta"cjdade; da!ido-nos o

prazer dá suã v'is'itã: onosso prezado
limi�o e cQ�fetrâ,,�o �r. ,Manuel Jos.é
Leina, Astrólogo;-resldente na capI-
tal. ":

,

"

"' ".
'

- Com'suá eSf>O�ã;-enêontra-se nas

Caldas de Monchique, fazendo a sua

cura de àguas, o nosso prezado assi­
nante e" conterrâÍleo� 'sr. Emiliano
Palmeira.. funcionário da Secretaria
da Câmarà"de Tavira. '

,

� Com, 'sua esposa, fllh08 é 80gra,
, vimos nesta cidade, o sr. Rafael Gon­
zalez, mecanógrafo, residente em

Santarém- " ",". .

'- No gozQ de férias encontra-se
ne�ta c'idade, Ilc,ompanhado de sua

esposa, o .nossa eQnter.râneo e assi­
nan,te sr., ,los� Eleutério Carmo de
Jesus:' -",,, .'.

,_

'

.

,

-"- Com sua esposã e filho encontra­
'-se nesta éidade- o riósso corlterrâneo
sr. José Correia, residente em Lisboa.

Casamento
.

No dia 5 de Setembro, realizou-se
na' capda da Senhora do Monte em

Lisboll. o casamento da sr,· D. Maria
Catarina' Trindade ,-Madeira Gomes,
natural da Luz de Tavira, filha da sr.·
D. Rita Augusta Tr.indade Gomes e

do sr. Catlos Madeira Gome!l, resi­
dentes em Faro, com o sr. Higino
Ezequiel Correia dos Santos. Jilho da
.r,· O. 1.IlçlUa CQtreta 40ll .Santoa, O

31 de Agosto .' 2 de Setembro.
em Albufeira, onde o Beato
Vicente tern uma outra igrej�,
desde há dois anos. Também já

·

tem uma .estátua num largo da
.

mesma vila.
Que o séu exemplo de rnis­

sionario de Cristo desponte ou­

tros missionários que. irão
anunciar Il Cristo, Senhor Nos­
so, onde ele ainda não é conhe­
cido nem amado.
Ele que poderia ter sido mé­

dico como seu pai e constituir
· família, desejou antes ser não
médico dos corpos·' mortais,
mas sobretudo médico das al­
mas que não morrem. E, talvez

,

para·melhor poder curar as. al­
mas, se teria feito também mé­
dico dos corpos.'
Que hoje, os pais católicos,

aprendam do� pais dJ,�ste g-lo-,
TlOSO dar glOrIosamente os seus

filhos, em serviço do grande
Rei Oivino, para a salvação das
almas na .vida de apostolado
sacerdotal c missionário ou até
mesmo na vida re!igip,sa, tendo
pa�sado o. mesmo santo por
todos estes degraus.

Custódio Agosto Cabrita

Primeiro Centenário· da Beatificação
do Beato Vicente· de

.

Albufeira

Arrendam-se
Propriedades, em Santa Ca­

tarina, con:¡ acomoda�'ões para
caseiro e gados.
Vêr e tratar com H.·' de D.

·

Maria da Guz Pacheco Tavares,
naquela localidade.

,
....

Pensã,o ARCADA
�

, ...

· Trespassa-se ou arrenda-se a

Pensão Arcada, por motivo do
proprietário não poder estar à
frente da mesma.

. Quem: pretender dirija-se ao
Café Restaurantt. .:_ Casa dos
Frangos - Tel"f. 368 T�vira.

LAGAR
Arrenda-se, em Santa Catari­

na, para extracção de azeite à
maquia e venda, com pren:ia
hidráulica',6 todos os pertences
necessários_
Recebem propostas _ H:a de

D. Maria da Cruz Pacheco Ta·
vares - Av: Roma 19':'3.° Esq.
Lisboa 5. '.

s.• �.

Luí� �� �fln"qnça MaCfl"Q, pre�ideQte da Jllnt�
dt! FregH{!�i� de Sallto t;st�v�Q qQ, CQncelhQ qe Tavir�!

, Çarnqnica que a e�ernplQ e cQ�tim�aç�o de aIlQS ant�'I'
riares e seguinte&, se reali�a Ila� prq¡¡;imos d¡�s �Q e 21 �

f�¡ra fránc� qesta freguesi�h "
' "

Sapto �stêv�oj 14 d� Setembro qe 1967
"

.

A/�nlo¡ de Ffegúesiq

I-HOIIEl VA'S«) 1))\ «JJ\MA\
MONTE GORDO

ABEr�TO TODO' O' ,ANO
1.· £l.4.III:-.4'_ �()O (lU4�T()1

:RESTAllRANTE-BOITE-BAR ..... PISClNA

Pela 'pdmeira vez tivemos,
. na Sé de Silves, uma con­

celebração. Foi ern honra do
Beato Vicente de Albufeira. Te­
ve a presidi-Ia Sua Ex: Rev.ma o

sr. D. Francisco Rendeiro, ac­
tual bispo-conde de Coimbra,
nosso � antigo prelado, junta­
mentevcom 13 sacerdotes-reli­

giosos .dos Agostinhos Becole­
. ,tos. de Espanha, Itália, Filipinas
e Japão Assistiu'taml_>ém Sua
Ex.· Rev.m• o sr. D. Julio Tava­
res Hebimbas, actual bispo do
Algarve, o' superior dos mes"

mos religiosos, além de vários
congressistas, leigos e muito

,povo, :;' .:
"

' '_ '. '

O cortejó presbiteríal saíu da

capela funda da Sé. Se estivesse
ao culto a igreja da Misericór­
.dia, cedamente.qu"e teria saído
de lá, como em 19'10, pelas co­

memorações das Festas Cente­
nárias.

.

Após· a. santa missá houve
· para os congressistas e c,onvi-
dados, no salão paroquial, em-

·
bora estive,,¡se previsto no cas­

,
télo, um. lanche oferecido pela

·

freguesia. '.

.

.

Foi uma g-rallde 'alegria para
I)ós vermos no Algarve o sr.

D. Francisco Rendeiro, de gra­
tas r'ecordações, que durante
quase onze anos pastoreou a

nossa diocese e qüe tanto im-
· pulsioaoiJ a vida religiosa, so­
bl'eludo com rumo ao futuro.
Bem haja Sua Ex."' Hev.ma Que
() Senhor. o co?serv.

e por, "?ui�
.'os anos na dt()ce�:e de COIm­
bra, trabalhando tão zelosa­
mente como trabalhou aqui.
Daqui o,felicitamos por presi ..
dir

.

aos destinos espirituais
duma das dioceses de Portugal
de maior prestígio. E c-omo tal,
tinna �e. ter um bispo à sua

altura. Felicitamos também to­

dos os diocesanos de Coimbra.
·

.

O seif- secretário: padicular_
também acompanhou e acom­

panhará sempre por toda a

parte Sua Ex.· Rev.m., também
. ao serviço das almas.

Ficou. agora, a Sé de Silves
mais rica, pois tem uma ima­

gem daquele, em cuja honra foi,
celebrada a santa missa (lO pas-
sado dia 1. ,

Foi a mesma benzida e ofe­
recida pelo Congresso que fun­
cionou em honra do santo, de

'o:- •

Telet. 321-32�-323, ViLA REAL DE SANTO ANTONIO

do sr. Apolino Batista dos Sant08,
residentes no Barreiro.

·

Apadri!1haram pór parte da noiva,
a sr.8 P. Maria Jose Rodrigues Fer­
nandes e seu esposo sr. Luiz Pires
Fernandes, residentes em Linda-a-Ve·
-lha e por parte 'do noivo a,sr.· U. Ma­
riá Gertrude� Garcia,- 'que se fez re­

presentar por sua' sobtil1ha, Mlle.
Luiza Maria Garcia e oJ�!., Ezequiel
da Costa Ca\1.aco, residentes no !:Sar-
reiro.

. '.
,

'

Nil Pastelaria Estrela da Graça, foi
servido um fino éopo-d�-à�ua a todos
os convidados, que eram numerosos,
onde a noiva primou pdo �eu pentea­
do qu� foi executad;, por M.e Cristina,
digna cabeleireira na cidade de Tavi­
ra, que propo$itadamente,s.e deslocou
à capital.

,"

Os noivos que seguiram para o Al­

garve, fixam residência no Barreiro.
Apetecemo lhes muitas fellci<lades
"9 'eu "Q\)O lar•

Vendem-se 5, em Tavira, res�
pectivamepte na Rua Almiran­
te Cândido dos· Reis, .,33 Rua
João Vaz: Corle Real e :ha Cal­

çada de D. An:�.
.

_.
Tratar cpm Eog.· João Gui­

marães - Rua D. Luis Couti­
nho, 56 _;_ .. Lisboa 6.

,

VEND.E-SE
Propriedade de. Francisco Pi­

res I<'lorêncio, sítio da Ytmpina
Luz dt' Tavira.

"

Tratar com Arnáldo Pires
florêllcio, 00 me$mo loC:al.



"peqAuAêA';õSlApontamentos
ANTI-'P,O R TU G U ESISM O

É pecha velha Sleneralizada dimi-.
nuir o que é nosso para enaltecer o

que vem da estranla. O estrangeiro
lula sempre a S�IH língua, não abdica
Liela, mas nós esquecemos. a nossa

para o arremedar. Continuamente se

está a ouvir: «Isto só em Portugal.
lião tendo quase nunca o afirmante
atravessado a fronteira para ver e ou­

vir o que lá- fura se passa. Contava
IIU�SO pai, e há quantas dezenas de
LinOS isto já lÉ. vai, que um comercian­
te de uma vila alentejana tinha uns

lenços de cabeça de que não cense­

"uia desfazer-se, autênticos monos

que lire pejavam as estantes do esta­

l.elecimento. .Acordou com uma cí­

�ana que os vendesse ela inculcando­
�us como mercadoria estrangeira.
Assim aconteceu, 'A mulher cercava­
-se de todos os cuidados, fingindo
recear a, guarda-fiscal que lhe apre­
endesse os objectos em venda,
Desapareceu tudo em pouco tempo

e por bom-dinheiro. Bastou orótulo.
Passámos agora pelo mostrador de
11111 estabelecimento de tecidos e vi-

·

mos 'em exposisão para venda vários
cortes para fato de homem. Os que se

assmalàvarn como ingleses subiam
sobre osnossos mais 'de cem escudos
() metro' e" ainda mais os italianos.

· Ora nés conhecemos o caso de um

português 'que indo a Inglaterra quis
trazer de lá um corte de fazenda que
marcasse pela excelência. Viu muita
coisa-e nada o satisíazia. Foi então
que o comerciante tomando uns ares

misteriosos lhe disse: «temos ali uns
; de catégorla excepcional São tecidos
de Coimbra». 1:', ainda outro episódio
passado em Itália, em que um nosso
comparricia procurava chapéu de ca­

tegorla, Depois de ver muitos exern­

plaresçtrouxerarn-lhe um que tinha a

recomendação valiosa de ser de S.
João da Madeira. Em Monte Gurdo
passou' c-erta Vez uma senhora esbelta
donair-osa e logo se ouviu: «que bela

espanhola�. Fomos nós o desmancha­

-prazeres: .é portuguesall. Conhecia­
illOS a senhora que é até da nossa fa­
mília; Que admiremos do estrangeiro
o que é digno de admirar-se, está

·

bem; mas que o façamos sistemàtica­
mente, sem discernimento, é que nos

parece'ser o pr;:¡zer voluptuoso da

humilhação.

DELICADEZA

Entrámos numa repartição com
afinidades mil.tares e onde vai gente
de todas as categorias sociais e repa­
r¡)mos que o empregado menor que
LstaVa à entrada sempre que alguém
,.,e lhe dirilo!ia pedindo ¡ntormações,
pressurosamente se levantava e res­

pdtotlamente atendia. Também temos
liotado que os guardas da Segurançl.\
Publica logo que alguém os procura
\l,mam posição de respeito e esclare-

.
cem. Nps que estamos costumados a

"uvir atender o público com ° respei­
tusa e .eloquente: «espere se quiser,
¡¡¡lo SOmas seus cnadosll, jubilosa­
lliente registamos as' excepções. É
bem verd'ade que muitas veze� se. vai
¡uterrornper a leitura do jornal, cor­
tar o aespique sobre o jogo da vés­
pera, perturbar a recepção das visi­
las ou ainda das chamadas particula­
res do telefone. Mas não co.lcorda­
lHOS que o públiCO espere indefinida­
mente porque paga para ser atendidÓ
'" deve sê-lu corn· correcção e deHca­
deLa. Ou não será assim?

B,aIB-À-BRAC

\

Não sabemos se já notaram.que se

e'3palhou uma corno que epidemia de
amur às coisas velhas. Aqui em volta

.

l;a ¡¡assa casa talvez chegue a meia
u Lizia os bric·à-bracs que se abnram.
"ào tem categoria, não tem timbre,
lIIuradia que não mostre tarecos ve­

luus de mUlto ou nenhum valor artís­
licO. Us automóveis e os frigoríficos
vau já de lado. Já fizeram a sua épo­
ca e ¡;ão vulS/ares, Urna tigela racha­
da, um espadagào sem copos e esbor­
celado, uma Imagem carunchosa e

r.I¡da desde que mostrem �eias de ara­
¡,ira são br:asões de muito merecimen
tu. Parece que não é só cá. Nãu (10-
.. ..;für,am os jornais há tempos que um

I'rctnceS'·deú dois contos por um carro

de amola-tesouras rata·o estadear na
"'-lIa sal¡¡ ? É bem verdade qúe nem to­

dus.pensam de igual modo e preferem
as coisas novas' àquelas que atestem
¡¡"uengos. Uma senhora muito da nos­
Ha ,intimidade, ouviu anunciar que re­
ullhiãm determinadas notas. t"oi ao

•

,'ll�ar "�onde arrecadava algumas e
trouxe de lá as já usadas, poidas pelo
leinpo. � aconcheguu as que twham
aspecto de pouco uso, Eram estas as

<la efígie de D. Dinis, arredadas da
Lii culaçào.•Eu podia lá supor, ale�a
'ii senhora, Que aquelas tão nOVinhas é
q tie eram ¡ts afastadas? I» V.aleu-Ihe
tj lie b Banco de Portugal a todos re­

ce.>e dando por elas o seu valor. Mos­
tI' 'u a senhora ignurância pelo mere­
LlmentQ dos �rastes antigos, Que lhe
apj'oveite a li�ào.·

PAHABÉNS
Tem Tavira e a sua comarca moti­

vo de sobejo régozijo por a sua cadeia
hastear a bandeir>! branca, sinaL de
lIào conter presos e prova da boa fn­
dole do povo da região.
Quando fomos da tropa algumas

¡..: lIardas fizemos a essa cadeia. Era­
.mos então cabo e cabla�nos por isso
a honra e a responsabilidade do co·
ma,ldo. Uma noite, devia ser de Inver­
IILl, deitados na tarimba, sentimos
trio. Procuràmos a¡ItSIlU1Q e f<unolj

Bolsas de Estudo
Em Universidades

Norte - Americanas
Na Comissão Cultural Luso-Ameri­

cana, Av Elias Garcia. 59-5.°. em

Lisboa, encontra se aberto até 13 de
Outubro de 1967 o concurso para
bolsa!'! de estudo em universidades
norte-americanas para o ano lectivo
1968-69. O concurso está aberto para
todos os cursos superiores meno>'

medicina, e os candidatos devem -er

formados ou encontrar-se no último
ano dum curso superior. Os Serviços
Cultur.ais da Embaixada da América,
em Lisboa, Av. Duque de Loulé, 39, e
o Consulado Americano no Porto,
Rua Júlio Dinis, 826, prestam também
informações sobre este programa.

Grémio da Lavoura de Tavira

Manifesto de AVisam-se os se-
't

nhores vinículrores, .

p r o d Il ç à o quer sejam proprietá-
'

rios, rendeiros, par-
• ceiros ou, ainda senhorios que rece­

bam rendas em qualquer produto vi­
nícolo de que são obrigados a maní­
festar até ao próximo dia 31 de.Outu­
'bra a sua produção, bem como as

existências de vinhos e derivados pro­
venientes de colheitas anteriores.
As qiiantldades a manifestar deve­

rão ser declaradas em boletins im­

pressos. que se encontram neste Gré­
mio à venda ao preço de 1$00.'

.

A Direcção
........_'.. _ .._ .._ .._.

'A�LGARV£
,.."tiw

FUTEBO'L
,Camleonafo Ra(lonal da II Dluls80

Realizou-se o prImeiro jogo
e o Olhanense que já o ano

passado não passou da cepa
-torta e que este ano, com a ma­

tiz de jogo apresentado na dis­
puta da taça de honra não pode­
rá ir muito longe, perdeu na

sua primeira deslocação, �m
Almada, por 2-0.
O Portimonense, ao contrá­

rio, venceu em casa por 3-1
lontra o Cova da Piedade.

. Para'hoje temos os seguintes
Jogos:

ClhaQ('nse - I usv

..llhandra - f)vrtlmt>nvnse

Também hoje, para início da
nova época, o �équa Atlético
Clube de Tavira defro.ntará a

equipa do Clube Atlético Pon�
tense, das Pontes do MarchiI
(Paro), no. Campo da Atalaia,
pelas 17 horas.

TOTOBOLA
3: jomada 24/9/967

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Sanjoanense - Académ
.. 2

2 CUF _ Sporting .' • "." '2 v'
5 Tirsense - Porto '. . • 2 ;:J
4 Leixões - Varzim. . .

o ,}-�}!.
5 Belenenses - Guimarãe� .. el
6 Setúbal _. Barreire,nse 1
7 Braga -Benfica.,

.

-

g'
. 8

c

Torres Novas - Tràmagal lC.
9 Penafiel - !,.eça.

.

. . I
10 Vizela - Beira Mar.. I
11- Peniche,- Ulha·nense. . 1
12 Luso ':_"Cova da Piedade. I
Is Sesimbra - Montijo. 1

V.P.

De linhas modernas, confortáv�1 e

atraente, o noVo cinema, �raças ao

espfrito de iniciativa da firma C'esário'"
& Dtfl�o, Ld." será el!! breve 'uma:,
realidade, dotando a cidade com um:'
imóvel de utilidade pública, que muito '.

a honrará e será: sem dúvida a prova'

.�.
'i::� "". ":.... .'

,: :'.'

..... "'.'��� �cl�fi�1�i�t.�� ��I:t�g�����:;dt· 'i .. '

.,.
.

'. .

... CâmârQ�.
timos anos da história da cidade. "¡ .

.; '. . . ;,

enir��e n��ze!��ba�:nt�sgr:nt�doo:�:. ...' , ..•. . 'i.!tfofm.'�l :.
léva a crer que o mais tardar, em No-

,', .'.. ..' ., .. ) .,' ,

vernbra próximo, teremos a sua ¡ ..nau- ACÔMPANHADO 40 p¡:e8idente '. 1.tóDioJo,i,,5i.plí(io '
,

guraçÃo. .

.

\ da.edtliâadé diüt1ocou-se ei Ilha " .' . " .,'
1
", "', '&Oxalá que assim seia pois a cidade de Tá'bita o arq�itecto �.n�tieuq-;: . No, .passado. dlil ,l;;-<\e p.S9s1o.,ta¡e-

necessita, ao aproximar-�e Q Inverno do do novo eSfudo u,e Ul·palÚZ(Íçdu. ceu na.Luz d� ,Tavir�" <1;lsr: �!ltó.nio
de um cinema confortável .evitando

. plo{es8or Iorederica Ce.bl·U,!. que 'W Jos� SiIJlP)jcio, ..d� 79,,_!l¡n,Qª;:�é idlJ4e •

que o seu público amante da sétima. Lq,cal estudaram as diréctrize8 a Deixa \!iuva fi sr.". D. EIJsf�Ae;Je-
arte tenha que se deslocar a Faro e q'úe o' tral!ajho devél'á (!bf{.c!tf¡;er,. .'sus. e �ra<·Plli :do sr ,J\nt�ni;o, J�çtnto
outras localidades'vizinhas para ver fIcando .a$8cnt� que a entrega do Simplido e ,(1#s �r;s�·8,D:;N.i!tOJá¡Qllv,ia
cinema com comodidade.' l te á lligar atê Maio dó M_ .das ,Qo.re,s .. &hn.plíçÍo ,e"p.!M�t,a . .4ep ano �

.
-. .. . . p.or

.' jeslls S.i!T!pH�i9, �ó.gr-ó) 4o� Sf!l.,;.l\uré-ximo .ano.·
A, J é •• �. .

õ'd'.' .'.
'. lio·Ricar. ...o t; ,C!\>.• ,....�u�s,'� Ii!! ,,() �r.

CONTINUAM em execuçdo'08 tra-�" Júho. AldomlrQ SllT!pll�I(),.4A·s.!{;· ,D.baLhos respeitantes a obra de, . Matili JQS,� Rof,iito, e.il�. mewy,a M,a-
«Repàraçdo dos Lar'g08 de S;,lJrás . ris Jo:;é ·.Romeira Garrei",' ; " :,<'.. .

e dQ Ga.-rmll, em Ta.vira».
"

. , N.o. seuAlIne,tal ,.Rllfa .(>"C:�.IÍ1JtérJo

PELOS" sel·viços Íi14nlçipata' está/··.·. d:est810Qali4!!d�j Incoq,)(>�at�nj;,,�e,al-
em cur�b a obrq � «l!a.vln:œ.q.. g�mas,cent.en��A.e'.'p'$�801:\�.',:< .

taç40 da 1'i:apel$sCz â. Nua.. u-,;; Mi-' " :'Pil�lo .Dt�D¡O;,Qo..• i�9,�lí.g�uel Boalbarda, em Tavtr?I»�:':,

P, OH. ter licado deserto {) prinleit-o;: ,�Em far,ó;'.to H0.8�faj::·4a J',seri­
, -foi de novo aberto,ooac-ul·llo :. córd'ia, flil�eu bá.di:.s��st¡ �aul0 An­
público para. adjudicação eta em-

'

.. 'tónio [)oming\1e8�' nilturàl de''Monçt1o,
preUad,a da obra. de «Pavi.mema..

,.

"

iiias há Inuitos án6s restdente:ll'o AI-
ção das rua..dos MachadolJ e das : �arve.'

.

",�
.

-', él'
'

t..:apacheira.s, em T<UJira'¡), que terá
.'

Deixa viuvâ' il ·ar.· cl);·'Efvlra d.Ós
Lugar_ ÍluP¡'ÓXi¡110 diu 4 ae Outú.< : 'Si}ntds, l)om�ingílE�g :e,,�':â ¡:fài.�d!lsr.·
bro, com baBe de licitação. iriiciaL

..

[),.¡\\a�ia Jo�é Clo8.Sl!fitÓs).:>'�!TI1!1gu�1:I
auwentada de WUlo, o que totaliza '. :.Ooriçal.ve$ e 4ds ,srs. P,lluló"'A!}t9fIlO
83 065$40. .•... .

.' .dQS '. �.\Intó.s. Do.m.iít�4��� )un�-i'9'párlO
. '.'

.
.. " '.. .':. do Goverño ,GIYII e noss6' prezado

HU (. emlterlO MuniclP.al de TaVIra, ,:'. amig.o, Autcift;toJ,;'dos Santos·Dómin-
,

tOl .coll�tm"io ma'IIJ ua, grupo ; '·._gUes, feside(tt((ê'j}-¡;':1}.Jsb'Óã, ti«iio sr.de 48 catacumba8.
., �r. Jos�'HQ!t't�.�os"'Qa·re._ia �óm�.nSlues, .

CONSTRUiU-SE uma novâ con- escritor al�arYI'�,;:é�erl)!íO: d,<?,:.sr. co-duta eLevatotia pan.l o depósito, . "r�ll1el Jo��ul'!l.Aõs:�l!nt�s (]!lmes Ju.
..
de abu'S¡ecin¡e.uto de ág Lia a ç;(iade, , ,Jllor,,�ó"�fmt�,or,�lvlt,�p�t��uit.?

'. aliwli!ntacla Pv_I" um grupo .eiec�ro, . A� fllm,l�as, e�!!-d!ld�$ �;�4�reç.am08
-bUllli'.l, queja He em;olluu em (un-· . ,senudas colldolert..c!a.�•. : ". '.;'
cioÚaUielllO.

..

_..�Çí'�¡:··-ÍIII..iII¡r""ir!!IJ"!lIIiI!i"'--�
ES�1;:id:ld����õr:;;��¡ij:,j�ill�: � ·D·' �e""�;/I' a·':···r·':';a�'';':';�'a;:'· O'i, .

110 corrente ano, (I aiacudaill'; COLIS" . i· .

I
'.� '. ,.'. . ...T' .. ,».\,

tl utdo ¡lO cami-J�ho ·eta Mata eilO
<

camill.ho d� Be.mardinheiro '<Jo�é po.niingO's, :;s,o!tçjrp ,de
. ,3'7 anos :dc< ,idadc} .. :"ilafuraL'e re­

,

sid'ent�' do ·:mon'te. :.de,<l:�tà;'Bai­
XO� freguesi'a ôê'Sánta �ària do

,Cone,dhp ge '�Taivira./�.ped,ara
" . para Q& deyjd.o.S:¡�f�,¡tos;�'�\le.Qo
'anoitecer de ,:li) ,dec;AgostQ', por
.',' má fé", sua 'vizinha' Custódia

na «FI::AMA» desta semana " �'ran'Cisca,; ,II;làt9.u'· à. t>Aú.1acja·.- It
. Um longo mauto de sllên.cio envol-" .

sua p9r.ta, um� ,sua:, ç�dela .ele-
ve Lúcia desae a sua.entrada ItU Atii- uonünada «canibu). ' i ..

lo do Vilar, há quase mejo bééulo, tité
'

',llIyir���f ��•.MSttCII�,'-':� :�,·t?67'"ao rriomentó em que, ao meio-r,1ld do. .

'.'

' .'
. ., .

.

,. ,.

13 de Maio ao �inquelltenario das '

...
'. . ijOs.ê Dohlif!.gos' "�o

Aparições, ás câmaras d�. TV leva-' ,.

(..,egue o reçvlibe�iil\�nlQ)
ram a sua' face a todo.o ,mundo. Os.. .

"

r�pórteres dtl -¡--lama» acliba.m de'"
.

travar uma árdua blitulha, procurando . A'nnE N D'A' S'Edestazer 1:1 e'Spe:;sa (;ortllla de !lllêndo ...

,:
.

. n �. .'.'
.

..., ... ..O artigo cTavira Lendária e Ro- que ,'uirtou' 1:1 Vidente li cur�osidlide" .:, .. ,. :""
.

mântica, que noutro lucal damo:; ho- geral. Tal intjuefllu, levado li cabo.
' Ptopa:iedade bem �it��da, re-je à estampa, foi transcrito, com a em Lisboa, Fatima, Vila !,'OVII de U,F

.' gad�o,nora c,ó,m.mj �g�a'e,,�C?-devida vénia, do último número da rem, Coimbra, PQrtu, Yila �9va de
.'

tur,' ár.vore.s d. e fru,to, laranJcl-.�evista Tl,lrismo ,.. lial8,'uliVél'ta do 'uouro, &raga, '1 u}'
• e Puntevedra (cspailha), permitiu u. tas e aIbric()queiros, seq'uei�o

O .Diario da Manhã. teve a genti· reconstItui\=àu dOl! seus P¡iS;¡OS ao Ion; amendoeiras e aUar'róbeira� e
leza de trangcrever, no sell número go des:;1:1 camInhada no tempo. Eis o b�a moradia.

.

de 5 du corrente, parte do artigo que a ..� huna", hOle' a ni';lllúr'revista
.

Trata João do' Nascimento.Casli dos Pescadores», publlcado no pott!lguel>.1i de aCl.ulllidllde:;, apr;esen-"
Dráz, s'i:tio ,do A rro,'o -.,,1 uz;';",Povo 1\lgarvlO..

JIi»¡,¡¡
ta esta semalltl lia publIco purtuguês. u � "'"

0& !lQa,os airadecimell¡o�, ... NAo perCij, puiá, ea,e iníme("o, ,,-Iavif4�.

ei�ZfTILt1"

HAJÂ FESTA!

Agora pegou a moda
De (azer festas quem quer,
Arma-se um baile de roda
E cada um faz a poda
E colhe o que lhe aprouoer.

. Ser [estetro é profissão
Que exige lata inaudita,
Cravar a população .

Sem pagar contribulção
.

Nem ter que-mostrar a escrita.

Quatro folhas de palmeiras,
.

Um coreto e um basar,
Me/a dúet : de bandeiras,
Duas velhas cantadelras
E um recintopra bailar. '

Eis a [esta improvisada
Com notícia nos, jornais,
Uma orquestra contratada
Pretexto pra uma noitada
Sem deixar dormir os mais.

Sobem foguetes no. ar
E a propaganda sonora
A nda em earro a apregoar
Pias ruas, que pai cantar,
Orna artista .da: Emissora.

.

E assim, num. burgi» pacato,
Se desenrola a comédia,
Neste aspecto caricato,
De um mau gosto sem recato
Que lembra a Idade .J�1édia-.

Para atestar as mossadas
Dessa barulñeira enorme,
Na« pálidas madrugadas.
Ronrom as motnrieadas
Roubando o sono a quem dorme.

.
A Santo Antônto, -uma oela,'
Por ser o que mats odoro,
Prometo, terá aquela, '.
Se não houoer festa-nela,
Na velha rua onde eu moro.

Zé da Rua

Cine Teatro António Pinh�iro
(Oontinuação dG 1.- pdgi..a).

rrlRA ef�S-rAS
de ALCOUTIM
.... OS passados dias 15, 14 e 15 do
" corrente, com grande concorrên·
cia. realizaram-se' as tradicionais e

famosas festas de Alcoutim ..
Nelas actuaram o. Trio Guadian I e

'outros conjuntos artls.ticos de reco­
nhecido valor.
Tudo decorreu com muita alegria

neste XVI ano de festas em beneficia
da Sanla Casa da MisericÓrdia local
da pitoresca Vila de Alcoutim, qual
formosa cachopa adormecida.à beira
do Guadiana, sorrindo ,ale$!remente
durante esses três dias dt' folguedo�.

17

encontrar um cobertor num compar­
timento vazio. Trouxemo-lo e com ele
nos cobrimos. Apanhámos lima cama­
da de parasitas que daua para obs.e­
quiar todo o regimento. Também por
essa oCdsião tinha a cadeia um preso
de responsabilidade - um certo Pin­
tassilgG acusado ou já condenado por
crime de homicídio; Numa tarde em

que lá estávamos de serviço recebe­
mos ·ordem de recolher ao quartél
por motivo de prevenf,:ão. Ao outro
dia de manhã tivemos curio�idade de
saber do Pintassil\!". «Bateu asas,
voou' ,foi a r,esposta que recebemos.
Nunca suubemos se tal pássaro vol­
tou a gaiola.

. Trindade e Lima

Nola No último número deste
jornalno lIpontamento ,Fem{nilidade»
Vem publicado «sem se esquecer de
que era mulher e IlLlm excesso de
másc'.l.ra, aformoseia-se •.
Ora nós tínhamos escrito "sem se

esquecer de 'que era mulher e seUl
excesso de máscara aformo�eia-se ••
Como lulo·de notar o sentido é

exactamente Inverso.

T. tr· I..

00 P�lr;.
fJ.DÍ) inc Ie

Armação dEt.Pera,
Festas em honra de Hossa Se­

nhora aos A,mos - RealizaÍn-se,
hoje com o. seguinte prugrama:'
Às !:! h. - Alvorada com salva de

morteiros e foguetés.
Às 12 h. � M¡ssa Solene da Festa.
Às 1& h' - Imponente procissao,

Que percorrerá o habitual itinerário,
acompanhada pela Banda da �oCieda­
'de Filarmónica Silveuse. Ao recolher
haverá �ermãoj confiaao'a um consa­

grado orador daDiocese.
.

Às 22 h, - Vistoso fogo preso, es­
peçialmeme tabricudo para eslbs tes­
tas, por um dOl! maiS competéntetl pi­
rotéCniCOS, cuja'fama está reconheci-
da em Portugal. - C.

. '.

TRANSCR1COES

DE

Setembro

BODAS DE 'OI,RO

.. DO SPORT FARO i BENfiCA
Joaos- FLO'RAIS"g�fI(ja

'

: T816'008S dtels:

.:1'

Integrados nas comemorações 4a.
�.

Bodas 'ae Oiro do Sport Faro e Ben-
· ñcarealizam-se, conform) Já nO.tICid';­
mos, os L'· JQgos Florais.promov.1308
por aquele lIi,mpático Clube desportlv.Q.

. Tal como já informamos 08 nOSll08
leitores, 8 quadra escolhida para mo­
te, da autoria do poeta algarfio Ant,�-

·

nio Aleixo, é' á sestuinte.:
Sei que pareçi» um ladrão,
It-fas ñã muitos que eli conheço'
Que, não parecendo.o que Silo,
sao agf'JlÇJ,qué.eu par.epo.

.i·�
.

.

,
O certame poetico,<a :pedtdo deal­

guns concorrentes, reálizar-se..á iUl
noite de 15 de Outubro e o praze 'de
entrega �as, produções 'é até ao dia 9
do refendo mês. .'.

Quadra, poesia obri$lsi;1ft a mote,
"poesia lírjca (livre) e conto, são estas
as Q!latt'c1' modalidades .

do concurso.

Hospital e Maternidade. .' �
Bómbeírós . � • � • • "111
PoHcia. . • .• • ..;, •

� 135
Guarda. N. Republicana • 11
-Câmara , . • ." . • . '7
Táxis': BI -122-148 -152 - 171- 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. • 44
Balneário da p, da' Atalaía ; '316
Camionagem: de carga .' 158
Camionagem de passageiros; 181
Serv, Munip. água e 'luz , '., 54
Polícia de Viação e Trânsito .

.i7.o
•

Unema ()e�m'vnlá\'el.
fmpresa 'lv,'é -'tartlnsL

.

Espectáculos. da Sefnaila.
Hote _;_ Os. filmes portugueses

Rapaee« de: Táx.i, (em estreia)
com António .Catvãrío, Madalena
l�lésias, e Tony .de .Matos e Qs
Ytstnños do.rés-do-chão, .

Terça-feita .�. -O Drama-de-um
juiz. Em complemento, dois dp­
cumentârtos das- Vouaso-Pon­
iuqqL�m Bicicleta .'fOS anos2de
195Q/51. . ... :'"

'

.

,.,

Quinta-Mra·-Pistolas .de oi­
,(O e A "ha Mis(e�ipsa.

'

"
,

Sáp!.lQ9J':-;:o· Flln·tomas,· 'com
Jean Marais e Bdie em. Lisboa.
com Eddíe-Constantino. ,;.'.

.

Todos os espectáculos são pa­
.

ra indjvíd.uos ll)aiore�·,de;l5, aups.
".

. .•.•• "'�¡_

farmddâ. .de pse"Ylço··�
Está deserviço urgente du­

. rartt,e a preseril'é' sêmãíU:l a
.

f'armácia<.�boim.:. " .,

·.'O'p.rràção,,'$.t�P
Yp: S·.·p,�. "DE1{,FARO

, ..

I'

-; ., .. -

. (Á P:8 P: de F.�ro; no pa'ssado dia
'Il do córrénte, no .período dss 7 as

li, horas, realizou uÍJ'¡a oPer:a,ção S,t9'P
pár(t'o trâllsito CoJU 5,pqst,QsJi.IIJ:F.1l(O,
,� em Portimão, 1 emcSilv��,·l.=�n(L�i1-
,lé,.� em.Dlhão, 1 em rI;a�ir:a,e 1.eJP
�\'i1a Réal.de' :Sllnto Ant�tfio•. com o

.

:, '. se,�il��i�:ff���M�d¿�, '4� ; i�;r!lc-
�'" ,w}es .verif!5�4â,s�, 1.07• -...

"

,: rj:)J presO:,ê. .._,p"'lad.o·¿c(lI{}'1> respec­
: )iVP,; exp(;l(l¡�n'te ¡lo., T�ib�iiál .')l.idicjal

". "d.s:Ço!UIi\!i9à,:dê Porti;ll\(ó; (> �o�d�tQr
· de um glOtoclçlo,,¡¡e!" �Ilrta." . .

E.$�a operação f.O.1 ,4Irig�dli, ,pe�o .sr•
Chefe'de'b�!I uadra' ,Ant,ói1i� . R.�drj-
gues; Pásc()�

<

.' '",

.

{.,-;' -·L '

�,ECRO.L.QGI,A

A mais completa

reportagem' àté
.

hoje;

publicada sobre L (¡ C I A


